
Qualidade e agilidade no serviço prestado

Divisão de Administração de Pessoal - CRH

A Divisão de Administração de Pessoal (DAP), subordi-
nada à Coordenação de Recursos Humanos, é responsável 
por toda a gestão do trabalho da instituição e conta hoje 
com 26 funcionários. Entre suas principais atribuições 
destacam-se a elaboração da folha de pagamento na qual 
constam informações sobre afastamentos, férias, licenças 
e aposentadorias, o controle das concessões de benefícios 
dos funcionários da FAF e dos servidores do Ministério 
da Saúde, além da disponibilização de informações sobre 
plano de saúde, tíquetes alimentação e refeição. 

A Divisão também responde pela gestão das políti-
cas de remuneração e de cargos. Uma de suas funções 
é acompanhar os acordos coletivos das categorias junto 
aos sindicatos de classe.

“Com a política de descentralização implantada em 
2005, em parceria com os Núcleos de Recursos Humanos 
das unidades hospitalares (HC I, HC II e HC III / HC IV) 
que dispõem de acesso ao sistema de pagamento do Sis-
tema Integrado de Administração de Recursos Humanos 

(SIAPE), pudemos agilizar o atendimento, direcionando-o 
às necessidades específicas dos funcionários. Dessa forma, 
diminuímos a necessidade do deslocamento à DAP”,  diz 
José Luiz de Oliveira, gerente da Divisão.

Entre os grandes desafios para o ano de 2006 estão o ali-
nhamento das atividades da área aos objetivos estratégicos da 
instituição e a operacionalização da posse dos 337 servidores 
previstos no concurso público que está em andamento.

A equipe, chefiada por José Luiz de Oliveira, conta com 26 funcionários.
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INCA realiza evento em Brasília
A Oficina para a promoção de ambientes livres de tabaco 

teve como objetivo envolver a rede de vigilâncias sanitárias 
para a construção de uma proposta para o desenvolvimento 
de três tipos de medidas. Foram discutidas as ações educativas, 
a fiscalização e a aplicação de penalidades, frente ao descum-
primento da Lei 9.294/96 - que proíbe fumar em ambientes 
públicos fechados, em todos os estados da Federação. O even-
to aconteceu em Brasília, nos dias 22 e 23 de setembro, e foi 
organizado pela Secretaria de Vigilância em Saúde (SVS), em 
parceria com o INCA e a Agência Nacional de Vigilância Sani-
tária (ANVISA). As Secretarias estaduais e municipais de Saúde 
enviaram representantes para participarem da Oficina.

Na abertura, uma apresentação com base em dados 
nacionais sobre tabagismo passivo e malefícios do tabaco 
destacou a importância de se promover ambientes livres 
da fumaça, visando à saúde das pessoas que neles traba-
lham e das que os freqüentam. 

Houve também um painel no qual foram relatadas ex-
periências positivas de diversos locais do Brasil neste as-
sunto. Em sua exposição, o INCA mostrou as ações reali-
zadas na comemoração do Dia Nacional de Combate ao 
Fumo deste ano, que teve como tema os males causados 
pelo tabagismo passivo, em especial para os trabalhado-
res de bares e restaurantes.

Os participantes discutiram propostas de trabalho 
conjunto para se promover ambientes livres de tabaco 
em todo o país. O INCA está consolidando aspectos le-
vantados durante as discussões em um documento que 
será disponibilizado aos participantes. A partir disto, será   

A oficina contou com as presenças do diretor geral do INCA, Luiz Antônio Santini, 
da coordenadora de Prevenção e Vigilância, Gulnar Mendonça, e do presidente 

da Anvisa, Franklin Rubinstein

elaborado o plano nacional de ações 
para a ampliação da proposta de 
promoção de ambientes livres 
do tabaco. O próximo passo 
é promover a capacitação 
das equipes de Vigilân-
cia Sanitária dos municí-
pios. O trabalho será de-
senvolvido pelo Instituto 
em parceria com a Agên-
cia Nacional de Vigilân-
cia Sanitária. 

 


